
 

1047 
 

  
ISBN:978-85-7846-384-7 

 

 

MEDICALIZAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR: pretexto ou 

necessidade? 

 

Leonardo Vilela da Silva1 
Darcísio Natal Muraro2 

 

Resumo 
O presente trabalho visa analisar a utilização de medicamentos no meio discente 
bem como buscar possibilidades de enfrentamento e superação deste fenômeno. 
Para desenvolver o trabalho utilizaremos da pesquisa de caráter bibliográfico para 
compreender a discussão acerca do problema da medicalização. Além disso, 
faremos uma pesquisa exploratória buscando coletar dados com alunos do ensino 
Superior. Num primeiro momento, serão realizadas as identificações de fatores que 
geram sintomas e as doenças ocasionadas pelos mesmos. Num segundo momento, 
será clarificada a origem daquelas, e quando possível abordado o efeito positivo e 
negativo da utilização de medicamentos. 
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1. Introdução 

As novas tecnologias existentes na área da saúde nos submetem à 

possibilidade de um maior tempo de vida com melhor qualidade. Dentre os diversos 

fatores que colaboram para o aumento da longevidade, a utilização de 

medicamentos contribui no combate a doenças crônicas e agudas. Entretanto, 

medicação sem a prescrição médica (automedicação), com base no senso comum 
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ou indicação de amigos, tem contribuído para o crescimento exacerbado no que diz 

respeito à medicalização.  

Nem sempre o sujeito precisa do medicamento, ele é apenas induzido ao uso. 

É intrigante poder escolher o que fazer com o corpo, retirando pedaços, 

acrescentando próteses e, ainda, através dos medicamentos, controlar nossas 

emoções como ansiedade, medo, entre outros. Portanto, da mesma forma que 

corrigimos nosso corpo, podemos corrigir nossas emoções, passando a ingerir o 

medicamento como forma natural de vida.  

Os discentes do ensino superior assim como em outros graus de instrução, 

são alunos que também são cobrados por pais, professores, coordenadores, entre 

outros. Destacasse que no ensino superior, existem ainda, além das avaliações, 

atividades como: estágios em pesquisas, participação em projetos externos, além 

dos momentos de entretenimento que demandam muita atenção e energia. Destarte, 

observa-se que a fim de prevenir o adoecimento, ou proporcionar o alívio de dores 

agudas, os discentes, por diversos fatores, realizam a automedicação ou a 

medicação, que advém como consequência do adoecimento. 

Assim, este trabalho visa elucidar, de modo geral, como se apresenta a 

utilização de medicamentos por alunos do ensino Superior, bem como apresentar 

suporte para o enfrentamento e superação deste fenômeno.  

 

 

Metodologia 

 

Esta investigação será dar-se-á em duas partes, sendo que estas 

acontecerão de forma sequencial. Inicialmente será realizada entrevista de discentes 

do curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina, por meio de 

questionário estruturado. O questionário será composto por uma lista de vinte 

medicamentos comumente utilizados: Amoxil, Buscopan, Cialis; Ciclo 21, Corus, 

Dorflex, Glifage, Hipoglos, Histamin, Mucosolvan, Neosaldina, Neosoro, Nisulid, 

Novalgina, Peprazol, Puran T4, Ritalina, Rivotril, Torsilax, Tylenol. Nesta lista 

constará o nome comercial, princípio ativo, e um espaço para que o entrevistado 

responda para qual fim se destina. Consta ainda, uma pergunta sobre o que o 

entrevistado entende por medicalização. 
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Num segundo momento, haverá a realização da tabulação dos dados, e 

realização da análise descritiva dos mesmos por meio do teste T (p<0,5). 

Simultaneamente a tabulação de dados haverá a pesquisa bibliográfica (para a 

comparação com os dados obtidos nesta pesquisa). 

 

Referencial Teórico 

 

As novas tecnologias existentes na área da saúde nos submetem à 

possibilidade de um maior tempo de vida com melhor qualidade. Dentre os diversos 

fatores que colaboram para o aumento da longevidade, a utilização de 

medicamentos contribui no combate a doenças crônicas e agudas. Entretanto, o uso 

sem a prescrição médica (automedicação) com base na orientação de amigos tem 

contribuído para o crescimento exacerbado no que diz respeito à medicalização.  

A automedicação é: “um procedimento caracterizado fundamentalmente pela 

iniciativa de um doente, ou de seu responsável, em obter ou produzir e utilizar um 

produto que acredita que lhe trará benefícios no tratamento de doenças ou no alívio 

de sintomas” (PAULO e ZANINE, 1988), Neste sentido, a automedicação pode ser 

considerada uma maneira de autotratamento, onde o paciente (doente) faz uma 

análise de seus sintomas, dores, e consequentemente realiza o autodiagnóstico ou 

uma pessoa próxima que já passou pelos mesmos sintomas indica o tratamento a 

ser realizado para os sintomas apresentados.  

Segundo Vilarino et al. (1998) apud Ribeiro et al. (2010): 

 

O uso indevido de substâncias e até mesmo de fármacos considerados banais pela 

população, como os analgésicos, pode acarretar diversas consequências como resistência 

bacteriana, reações de hipersensibilidade, dependência, sangramento digestivo, sintomas 

de retirada e ainda aumentar o risco para determinadas neoplasias. E ainda, o alívio 

momentâneo dos sintomas pode encobrir a doença de base que passa despercebida e 

pode, assim, progredir. 

 

Não é sabida a motivação para a automedicação, entretanto, muitos são os 

fatores que contribuem para esta prática. Dentre as mídias existentes, atualmente a 

internet possibilita a ampla divulgação de informações, dentre elas, sobre os 

fármacos, o que tem contribuído para o aumento da automedicação. Neto et al., 
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(2006) afirmam que dentre os mais adeptos à automedicação, destacam-se as 

pessoas com maior grau de instrução.  

Ao estudar a automedicação em acadêmicos do curso de fisioterapia em 

Teresina, Neres et al. (2010), observaram que dentre os motivos de automedicação 

entre os escolares, 50,62% apontaram cefaleia, 19,92% informaram cólica 

menstrual, e 11,62% indicaram dores musculares.  Ainda segundo os autores, a 

ingestão de analgésicos é superior a 70%, já os antibióticos, são utilizados por 

aproximadamente 9% dos estudantes. 

Lopes et al., (2014), avaliando o consumo de medicamentos entre as áreas 

de graduação (exatas, humanas e saúde), evidenciaram que a automedicação, sem 

a prescrição médica, é uma prática comum entre os cursos da graduação de uma 

instituição de ensino superior de Teresina, PI. Os cursos pesquisados foram: 

odontologia, enfermagem, direito, radiologia, administração e engenharia civil. 

Dentre os estudantes entrevistados, os autores relataram que os estudantes de 

engenharia civil e administração apresentavam índice de 100% de automedicação; 

em seguida, estavam os estudantes de odontologia (94,64%) e enfermagem (94,12), 

seguidos pelos estudantes de direito (89,8%), e os estudantes que apresentaram os 

menores índices de automedicação foram os de radiologia com 68%. Dentre os 

estudantes entrevistados, 85,36% to total disseram compreender os riscos da 

automedicação. 

De modo geral, as principais queixas entre os discentes do ensino superior 

são em relação a cefaleia, dores musculares, resfriados, alergias, amidalite, e 

gastrite(Oliveira e Pelógia, 2011; Vitor et al., 2008; Ribeiro et al., 2010). Tais 

sintomas são possivelmente provenientes de alimentação não balanceada, 

desequilíbrio energético, alta carga de estresse, permanência em ambiente com 

elevado ruído sonoro, e reduzidas horas de sono que podem proporcionar alto grau 

de irritabilidade, déficits de paciência e concentração. A presença de défice de 

concentração no ambiente escolar propicia “as brincadeiras em sala de aula”, 

considerada por Brito e Santos como indisciplina, sendo uma ação que prejudica o 

processo de aprendizagem do educando, uma vez que abre uma nova ótica de 

questionamento sobre o mesmo, durante o desenvolvimento do aluno. 

Analgésicos, anti-inflamatorios e antibióticos compõem o todo da lista dos 

medicamentos consumidos pelos estudantes (LOPES et al., 2014; NERES et al., 
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2010; RIBEIRO et al., 2010). Ao estudar a patologização e a medicalização na 

educação infantil (Carli, 2016) afirmou que alguns problemas de ordem 

comportamentais vêm sendo tratados com substâncias psicoativas, transformando 

assim os problemas comportamentais em enfermidades. A autora questiona a 

utilização de psicotrópicos como a ritalina, utilizados para “aquietar” a criança. A 

influência da ingestão de substâncias psicoativas por estudantes de nível superior, 

cujo objetivo principal é aumentar a capacidade de concentração, ainda necessita 

mais investigações. 
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